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D~iATÕRIO HISTÕRICO DE TRABALHOS DA COMUNIDADE INDÍGENA DE PARI CACHOEIRA 

No ano de 1969 foi iniciado a c~nstrução do pr~dio ~e 

reuniões das comunidades indígenas da região de Par-Cachoeira. Em 1970 

foi terminado, recebendo o nome de UFAC, isto ê, União Familiar Animado­ 

~~ Cristi. 

Essa organizaçao tinha por finalidadereunir todos os 

grupos indigenas da nossa irea, que são: Tukanos, Dessano,T~yuca, Baraç! 
~0, Makµ, Myryty-Tapuya, Karapanã,Pyrata-Puya e·Yêpa-Maxsã como· também· 

<le outras - areas. 
,-=--. O objetivo da organização era estudar, organizar p 1 anos 

; • 1 

~e trabalhos e desenvolvimento, bem como, dar apoio .moral,social,economi·· 

~o, cultural e politlco das 
0n~ssas 

familias e tambêm fazer :epresehtaçio 

?Crant.e ·autoridades consti tu Idas do Pais. 

Foi nesse período tambem que começamos ouvir falar de 

~nvasoes de terras, _de garimpeiros, pistoleiros, posseiros, grileiros,f! 

:.endeir,s e tantos outros ..• 

Foi nessa época que surgiu a palavra "Demarcação de 

Ter.:a". 

Desde que os missionirios sales ia nos ins t -.~ La r arn+s e. na 

~0ss2 irià em 1940, n;s fomos ensinados a respeitar e acredltar na reli- 

gi~v, e<lucação, lei e autoridades constitu!dis~ 

Pre.vendo prob·lemas futuros levamos· a série a palavra 

• 
!I 

' , ~cmarcação de"Terra11, organizâmos reunioes para elaborar m~pa da n o s s a · 

t~r~a e outroa documentos devidos e enviamos ao governo Federal as nos- 

s~s reinvindicaçÕes atraves da Fundação Nac~o~al do Indio -FUNAI. 

Infelizmente as nossas reinvindicaçÕes jamis foram aten 
1 • ..'! u "L ••. '. ;i S • 

Nós, fomos ensinados a res pei t-ar . e acreditar nas leis 

e ~us autoridades e a sociedade indígena sempre primou por essa linha. . . . 
A nossa região de Pari-Cachoeira ê ârea isolada de~ 

gr~ndes centros e de diffcil ·acesso de comunicaçio e transporte. 

Ap~s ter feito ao ·governo brasileiro as nossas ~einvi~ 

dlcRç;i~ para demarcar nossa terra, dar i~oio e· orientação ticnica para 

c~abaihos de agricultura, pecuiria e·outros serviço~ afins para o deseu- . ~ 
~olvimento da nossa sociedade e não sermos ~iendjdos, n~s, indios, iutA- 

~os para conquistar o nosso progresso e_em parte c~nseguimos. 

A organização UFAC desde sua criação, de 1969 até 197~ 

Lei governada por dirigentes da 11antiga -geração" e da chegada do~ mi~- 

religiosos, por i~so mesmo estava transforma U!!_ 2..:-..§~. -~ T!I.:_~ -~Pi.~- .. --..-... 
. .. ~TJlUl0~1'~ 

O. I I . 
. CQfii. rr· 

·O 
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uma uutra inst,ituição religiosa .<?_mbigua e radical. 

Nessa -m e s m a fase surgiram novo:3 líderes da "nova ger:! 

ção11 com ideias novas e progressistas, destacando-se, o jovem Be~edito 

Machado que tinha experiênci~ de vlda do "mundo envolvente" e da nossa 

sociedad& bem como instruçio intelectual suficiente Pª!ª garantir as 

transformações e estabiliz:;..çÕes dos costumes da nossa comunidade. 

A o s 2 6 d e d e z e nib r o . d e 1 9 81 , B e n e d i to Ma eh a d o • f o i 
eleito presidente da Comunidade Indigena ~e ~ari-C~choeira. 

n~ nossa região, 

A sociedade indÍgeia conhecia a existincia de minirios 

sô que uãó couheciamos a técnica da exploração. Mes- 

mo assim, muitos membros da nossa comunidade· hâ tempox.faziam pesquisas 

sem êxito. 

Em vista do esforço do povo em conquistar o seu pro- 

gresso socia~ e economico.e como Último recurso, em vista da omissão do . 
apoio das autoridades, o senhor Benedito Machado organizou uma equipe 

de 10 homens sob o comaudo.de Claudio Lemos Barreto, secretãrio da 

A e q u i.p e de 10 homens entrou para Serra 'd o Traíra 

dia 9 de f~vereiro de 19~=~.·São ~les: Claudio Lemos Barreto, tukano; 

comunidade Índigena 

r 
de Pn-:-i..,.Cachoeira, na epoca. _ 

no 

Pau 

lo Veiga, deusano; Livino Gocçalves, dessano; E~ias Sampaio, tukano;Gui­ 

lherme Bos~o, dessano; Paulino Bosco, dessano; Luciano Ribeiro, makÚ~Joa 

nico Silva, makÚ e GabfieJ Cotya, makÚ. 

... 
1 

N~s, Ínriios, temos 3 picadas milenares: 

la.- Pari-Cachoeira/Rio Cas~anha ã Cachoeira do Machado, no rio Traíra; 

2a.- Pari-Cachoeira/São .)oaquim, no rio Castanha ã rio Castanho; 

3a.- Rio Tiquie/rio Samau~a/rio Ira ã rio AbiÚ que·desemboca norio Casta 

nho ~ia rio.Trair,. 

A equipe com~ndada por Claudio temos Barr~to, abriram 

novas picada~ desde cachoeira do Jacamin, no rio Traira ati cachoeira do 

·~achado .e por onde pa~s~:a~ escreveram nomes com tinta vermelha nas p~ 

- arvores. 
De posi~ivo em termo de. minério nada conseguiram, a 

nao ser, construção de nüvas picadas. 

dras e nas 

Por desconhecermos a tecnica de explo~ação de minério, 

em especial, o ouro, á Diretoria da Comunidade solicitou do Delegado da 

la.Delegacia Regiona~ d? FUNAI, Sr.Kazuto Ka;amo~o, para que este faci 

litâsse a ida de 4 peaso~c da nos~a sociedade para ireas de garimpo a 

fim de aprender o trahRlGo ce serviço de mineraçao para depois ensinar 

mos. Porem, não fomos at~ndido;. 

N~SGH iut2rim. soubemos que os nossos irmios do rio 
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Içana estavam trabalhando na exploração do ouro, na aldeia S.Joaquim. 

Assim mandamos 5 homens para aprender o serviço, que são: Claudio Lemos 

Barreto, Danilo Castro, Rafael Castro; Raimundo Raxreto e ltaimundo Gen - 

ti 1. ·- 
Com esses 5 homens o nosso trabalho de pesquisa e ~xplo~a- 

ção melhorou as espectativas e as suas concretizaç;~s; 

tínhamos materiais suficientes por· falta de dinheiro. 

Nesse mesmo tempo jama5s para~os de enviar documentos de 

- .,. 
soque, nos~ nao 

reinvindicaçÕes aos-departame~tos :Iederais e por falta de atenção aos 

documentos enviados começamos a procurar ~essoalmente as autoridades e 
c h e g a r a Bras·iJ.ia-DF. Porem , não conseguimos s e n s Lb i Li e á+Lo s , ·sô entr~ 

) gavamos document~s com palavras bonitas, boas promessas de projetos de 
. ./ ~ . 

trabalho e visitas vistosas, mas nada realizava e êÓs lideres eramas . e 
somos ''taxadostt de m~ritiiosos pcir nossa sociedad~~ Somos desacreditados 

pelo nosso povo,. porque as ~uioridades usam de ~i fi conosco. 

Enquanto issll_, o fantasma da invasão de aventureiros sobre 
' a nossa .terra começav~ a p~rar sobre no·s. Fatos. que s e n t i.mo s , distantes 

·aproxfmavam-se vertiginosamente. . 
·No diá 25 de agosto de 1984, membros <la s0ciedade indígena 

ae Tara~ui, des~ob~iram ouro na serre do Ira. A e~uipe d~~cobridora era 

chefiada por Jose ·Antenor, tukano, 

.gusto Fonseca, arapaçu. 

acompanhado de seu técnico Jose Au- 

Jâ no dia 10 de outu~~o de 1984 chQgava ao local do garim­ 

po descoberto I! garimpeiros "brancos'', algu~s deles-armados de rev51- 

- veres· calibre 38. Ap;s 10 dias de trabalho foram c0nvid2dos a afastar 

se da área. No dia 18 de novembro de 1984 jâ eram JO b o mc n s "brancos". 

~ S5 que tinha 180 índios, e o~· mesm~s ~~diram que n~ estranhos se afastas 

sem.da ãrea apôs 10.dias de .serviço. 

Essas investidas dos garim~eiros brancos foram infor~adas 

as autoridades competentes de S.Gabriel da Cac~oaira ~ Manaus. 

A vontade dos Índios era que seus iL~ãos de s~ngue benefi­ 

ciasse da descoberta, pois jamais tiveram oportunidade de melhorar sua 

vida com dinh~iro do governo, visto qu~ ninguim e~e assalariado e muito 

menos tinha na nossa ãrea empresas ou indústrias p~ra emprega-los, o 

·que nao acontecia aos garimpeiros brancos. 

Do dia 5 i 18 de_ janeiro de 1985 c~eiou ·no garimpo 9}6 ga .. - 
;imp~iros brancos e dessa data em diante só fez a~~cutar. 

Aos 24 dias de dezembro de 19a4, o Eenhor Benedito-Machado ~ 
deixou o cargo de presidente da Comunidade pois t~nha esgotado os 3 anos 

de seu mandato. Logo depois, no diá 27 a 

serra do Traíra ~om 27 homens p~osseguinrlo n~ pesqci~a e exploraçio e 

' 
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essa m~sma equipe foi testemunha da chegada de 926 homens 11brancos11 e 1 
1 

·1 
l 

f 
1 
1 

as consequencias que a sociedade indig~na sofreu. 

de 30,40,50 

almente ao 

Os 926 ga~impeiros brancos tomav~m e mediam terra rica 

ou ~00 metros, e nio cediam n~nhum pedaço a ninguim, especi­ 

indio. Se indio quisesse trabalhar, o gkrimpeiro ''bran~o11ven 
dia terra por iop ou·200 gra~as de ·ouro, ou senio ~ ajuda7a levantar 11 

barranco" como diarista. 

O fator princi~al do g a rLmp e iro ,:branco '1 era humilhar 

índio e vangloriava-se dizendo q~e ftra sarimpeirc de 10,15 ou 20anos 

de trabalho e que já pegou quilos de ouro e sÕ contava vantagens para 

:) machucar o amor pr~rpio.do indio. 

Nunc~ houve convivi~cia ·pacífica entre índios e bran 

cos, porque eles sio de comportamento violento, ~em·compromisso com a 

vida ética social • ....•.. 
Enquanto isso, a Comunidade ·Indígena de Pari-Cachoeira 

prosseguia nas pesquisas no rio Traíra é CastanhG. 

Somente no dia 22 de.março de isssi que foi feito des 

f ober ta oficial de ouro na serra do ".Diabo sem CÚ 1\ a tu a 1 serra do, o u ro , 

Foram 15 homens os d es cobridores: S a bino Fontes, t uk ano; .s Ld e m L r Fontes 

· tukano; Raimund6 Vaz, dessano; Lficio Fontes, -tukau0; Raimundo Gentil,tu­ 

kano; Rai~undo Barreto, tukano;· Jus6elino Gentil, tukano; Gilberto G~n - 

til, tukano; Domingos Sivio Br~ndio: tukano; Juvecal Brandia, tukano;Di~ 

nisio Castro, tukano; Danilo Castro, tukano; CarloL Fontes, tukano; Pau- 

lo .Veiga, dessano e Livino Gonçalves, dessano. 

Logo a seguir outros companheiros descc-briram no11Be- 

bedor da Anta" e Cachoeira do Machado.- 

Verificado e confirmado a exis~eucia do ouro nos lo 

cais pesquisados, os descobridores retôrnaram para aldeia .de Pari-Gacho- 

eira a fim de anunciar a sua descoberta ã comunida~e indígena e organi- 

zar planos de trabalho. 

Nesse mesmo período o garimpo Ja serra do lra jâ est~ 
va esgotado~ os garimpeiros estavam iarejando ~ovos pontos de traba- 

lho e de algum modo souberam da descoberta do gu~impo no rio Traíra. 

Enquanto os pesquisadores indigeaAs regressavam a 

Pari-Cachoeira pela picada da Cachoeira do Machaõe, às garimpeiros 'bran 

e-os subiam pelo rio Tiquie, pegando o rio Castanha p a r a seguir pelo va 

r radouro da aldeia. makÜ são Joaquim . para chegar 1,0 rio Castanho. e daí 

ã serrâ do "Diabo sem Cú11, atual ser~a do ouro, Do rio Traira.Isso acon 

~eceu no fim de ,bril/maio de 1985. 

·~s~principais equipes dc·earimpeiru& a v e n t ur e ir o s 

. ~· 
"". 
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3 00 homens c ad a , chefia dos por: "tal" Moreira, Teodorico, Negu ! 
nho e Dantas. 

Quando os descobridores.c~egaiam no local de trabalho 

toda ârea estava ocupada e a maioria dos aventureiros invasores ti - 

n h am armas de fogo e, os indios, só tinham sua "ferramentas de trabalho. 

Era um quadro designa~. 

Vendo que nao havia espírito de dialogo, os índios ' 
~ maioria, retornou para suas aldeias cheios de. dívidas e frus~raç~es. 

Essa situaiio cori~trangedora pouco a pouco vinha 

embrutecendo·o espírito pacifico dos índios que foram ensinados ares. 

~eicar e acreditar ~~ ~eligiio, educaçio, leis e autoridades. 

Quando .pe~cebemos a realid~de er~ bem diferent~:bru­ 

~a e i~onica. A reJigião e a educação foram no~sos piores inimigos,pois 

minava nossa reação_ i altura para defender ndssos direitos- pois, a P! 

lavra "pecado" sempre aparecia na hora ~a decisio. 

T~davia, nio. paramos a nossa pesquisa e ja no dia 28 

d~ julho de 1985 .começivamos a ver novos vest!iios de· ouro na 'serra 

Jde Jatuarana no rio Castanho •. A equipe de trabalho era cµefiada pelo 

· Clauâio Barreto e esposa, Brasilino B~rreto, B~lizario Barrcto,Rafael . - 
Cast~o~ Paulo Veiga, Emili~ Prado, Dionisio Castro e Alexandie Rezen- 

de e dai m~itos outros companheiros se juntaram. 

Jã no fim d~ agosto/Setembr~ de 1985 foi confirmado 

a ârea ~urife.ra e inicio de exp Lo r a ç ao , 

·.Para garantir a preservaçio da ãrea de trabalho e 

ccrupcnsar todos os sacrificios passados à sÓciedade indígena foi una 

níme 2m não aceitar "garimpeiros.aventureiros11 e nem comprar generos 

vendidos por eles. Era o juramento sacramentado 

ria executado de morte. 

No fim- de agosto/setembro de 1985 a empresa minerado 

e quem comprasse se - 

~& Paranapanema que tinha· conseguidci alvaris de pes~uisas, ~, uma 

das ireas era a serra do "Diabo sem CÜ", mais tarde conhecido por ser- 

ra do ~uro, onde estavam agl-0merados os garimpeiros aventureiros, deu 

lhes prazo para deixar a - area. 
No prazo marcado -a empresa mi~er~dora evacuou todos. 

?vrêm, 5 aventureiros subiram pelo rio TraÍLa e entrando pelo rio-Ca~ 

ta.nho. 

são eles: 11tal" Moreir·a, Teodoriéo, Mineirinho~Nonatc, l 
e Mato Grosso. 

Justamente, esses h o me n s, foram acampar-se no porto 

d o garimpo da Comunidade indig_ena e e n t r ar a m · no garimpo para t r ab a Ln a r . 

i 
; i 
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A comunidade nao os aceitou e pediu sua retirada 

na área~ Saíram do acampamento de trabalho, mas ficaram no porto. 

Os mensageiros indígena, informaram que.nio po~ia~ ficar no -porto 

também. Assim pediram ao Claudio B~rreto para ficar, tambêm negou e . ..•.. 
disse: voces dizem que são profissionais de garimpo_, 

de vão pesquisar e est~uturar garimpo de 
.•. 

voces, 
..•. 

voces 

,.. - a area e gran- 

nao tem verg~ 

nha de rastejar atrâs de índios, que11não sabem· Nada11• Dessa feita, 

{ ~ 

subiram ri o Castanho ac imã ate o rio Beija-Flor.. Entre ele. s , ú.nico 

que t_iuha generos era o11Nonato", sete toneladas. Essa-:situação criou 

intriga entr~ os mesmos, que tentaram tomã-lo na força a meread~ria 

·e "MineirinJio11 deu t Lr o' d e espingarda de calibre. 16 no11Nonato" que 

revidou com tiro de revolvet .calibre_ 38, no estomago. Esta cena de 

vi.olencia ~~i presenciada pelos indígenas : Amaro Lemos~ esposa e 

filhos, do grupo tuiuka e Hu~berto Gomes, tukano. Nessa lut~ o dono 

da mercadoria foi despojado de seus bens e com esse material , nova 
---- 

mente, os aventureiros acamparam-se no porto do garimpo. indigena. 

Foi dado quatro avisos pelos índios para sair da ãrea .. Por Último ~a~ 

rlaram um o~!cio escrito, pedindo.que~e retira~sem. Como,resposta os 

'11peios'' picotaram o documento a tiros de revolvei, rindo. Em vista 

rlessa situação, 
..• 

indios, decidimos medidas - . nos tomar ener g a c 3.S. 

Assim no dia 26 de ~utubro de 1985, h o u v e c o n f noE 
~11peãos" 

. 
to de luta, onde morreram, 2 fugiram feridos e 4 escaparam 

ilesos. 

Todos os f~ridos e nao feri~os foram socorridos 

pel~ empresa mine~~dora Paranapanema. 

No fim d~ deze~bro, 27/85, houve nova investida 

d-e -invasão e de simples trabalhadores transformamo-nos em g u e r r e j, 
r o s . Dia 26 de janeiro de · 198 6 chegaram •. e n t r e , nõs_ 34 a v e n t u r e d r-o s 

e _suas vi dás f o r am poupadas , .seus pertences comprados. Nosso Últi­ 

mo pedido foi: não perturbarnos mais e nem voltar mais.Na retirada - 
desses garimpeiros fomos auxiliado~ pela segurança da Paranapanema 

.Não houve, danos físicos, de 'b e n s e , nem morais. 

Nessa investida a soci~dade. i~digena ficou paral! 

zsda durante 

sotial. 

5 semanas e tomamos prejuízos econo~icos e de ordem 

Lurar 

Assim, no inicio de abril de 1986 começamos estru­ 

novo plano de trabalho deixando entrada franca as demais comu- 

n í d a d e s il).dÍgenas dó rio Vaupes e rio Negro; sendo .de: Taracua, 

l'.'até 1 São Gabriel e Içana. J\,creditâvam.os que o perigo maior 

Iana- 

jã 

. .., 
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tinha passado. 

Porem. foi il_!\são, de novo no dia 28 de abril de 

1986, houvé outra invest{da dos aventureiros , onde assaltaram o 

acampamento da cachoeira do Jacamin, da Andorinha e Serra do ouro.Nes- 

ses acampamentos tinha indios r r a ns p o rt a nd c mantimentos e equipame~ 

tos de m.aquinas, c o mb u s t Lv e I e d Lv e r s os materiais para nossa Comunid~ 

de. Eles foram presos juutos com funcionários da Paranapanema e os 

nossos materiais saqueadc3; queimados e lança~os na ãgua. Depois de 

p r a t i e a d o to d o s o s ato s d e v a n d a 1 i s mo os II p e ão s 11 

dios que eles eram "4oreens de paz"· e nã~ estavam 

~ndio, e sim, funçionãrios da empresa. 

afirmaram aos in­ 

alÍ para maltratar 

~De aco~do-com a nossa relação de controle tinha- 

mos.-nos ecampamentos ansaltados 36 homens. Desses, 22 pessoas volta­ 

ram.pàra Pari-Cachoeira, 3 ficaram em Vila Bittencourt e 11 ate o mo 

mento não sabemos o des~íno~ 

Novamente os nossos serviços estão paralizados 

e ~stamos ievando preju5zos economicos e sociais. 

Ne s s o ~ovo e s tâ embru t e c e nd'o ·-s·e, de homens pacf 

subaversivcs , violenios.~Se esta situação coriti- j"ficos estio Ii~ando 

nuar os-acontecimentos vão acirrar, pois os dirigentes nao terao con 

.diçÕes de controlar o c0ffipoztamento da sociedade. 

NSs, ·indios, de Pari-Cac~oeira, somos cu l:pallos 

de e nv oLv Lm e n.t;o com gu o r r i.Lh e i r o c o Lo mb i an o .M-1:9.J quªn,d_~ !1-ª ~eFdade 

nem sabemos 

ruins. 

o que sigrrifJca esta sigla, só ímaginamós que são homens 

Ad uutóridades brasileiras f~- preocupam com ter 

roristas ao M-19, que n~m r-o s~u.paÍs conseguem o seu objetivo,porque 

compraria confus~o noutro país? .•.•• 

O:; terroristas existem aqui no Brasil, sim, - sao 

esses pistoleiros disferçatlos de garimpeiros· que dasafiam as leis e 

as autprid~des constítuidas. O M-19 do Brasil: o terrorismo, estio bem 

perto de nos,- falta as ~ucoridades competentes verificar com seriedade 

isso. 

Nos dias do assalto, os lÍ~~res· Benedito Machado 

e Carlos Antonio Machado encontravam~se no setor de trabalho nosso, 

realizando.reunião extraortliuâria sobre novos planos de trabalhos e r~ 

latando os coQt&tos-feito~ pela Diretor~a dk ~omunidade Indigena jun . - 
t~ as autoridades cons~ituidas n? pe~iodo de 8 i 1~ de Abril de 1986. 

An~es de maio de 1985, nio havia nenhum aventu - 

reiro• "branco" no r{v 
~ . 

'r1..a1ra e no r1.o Castanho e nenhum deles des 
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cobriu g~rimpo nenhum. Eles sabem descobrir o que ji esti descoberto. 

A mai~ria das picadas novas ou varadouros, alem dos 

caminhos milenares, pele 1sdo d~ rio Tra!ra e Castanho foram feitos 

pela equipe de C~audio Barreto, e pelo lado do rfo Ira, Sama~mi~ ·cas­ 

tanha e entre as serras e ~te varar no rio Castanho, bem como rio 

Abiú, f~ram feitos pela eqüipe do Sr.Benedito Machado que inclusive, 

passou um ano incerrupto· na ser~a do Tra!ra. Portanto -, . 
"peão" para dizer que fE<z picadas na serra, a nao ser 

Turi. 

não tem nenhum 

a Última, do 

Este relatõrio se deve, em virtude dos garimpeiros 
-~ avulsos, afirmarem 

. - descobridores de todos garimpas. da que s-ao os . 
serra do Traíra afim de que as autoridades competentes conheçam a 
verdade e a realidade. 

M~na.us. 20 de Maio de 1986. 

~. 
ak~d~--- 

CARLOS EUGENIO F. MACH.ADO·· S =c r e tã·-~ io 

Lideranças: 


